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   Integração dos Ministérios: 

  

   - Saúde; 

   - Trabalho e Emprego e 

   - Previdência Social 



- Perfil epidemiológico do trabalhador; 
-  Plano de ação viável de acordo com a 

necessidade de trabalhador; 
-  Pesquisas que possam mostra a realidade 

das necessidades do trabalhador e cada 
ambiente específico; 

-  Recorrência a dados da previdência para 
complementar  a Saúde; 

-  Ausência de estratégias e diretrizes do SUS, 
para atender as necessidades da Saúde do 
Trabalhador. 



 Campo de estudos da saúde do trabalhador; 

 Pesquisa específicas de trabalhadores do 
trabalho de produção industrial; 

 A atual estratégia utilizada para o 
atendimento ao trabalhador, especificamente 
o da saúde, não contempla estes 
trabalhadores; 

 

 

 



 Informalidade; 

 Subnotificações dos acidentes de trabalho; 

 Ausência de contribuição social; 

 Falta de representação das organizações dos 
trabalhadores; 

 Papel estratégico do SUS. 

 Construção de conhecimento fragmentado; 

 



 1978 a 1986 iniciado em 1978 e abrangendo 
parte da Reforma Sanitária (VIII CNS ) 
implementando a ST. 

 Efetivação dos princípios do SUS: Controle 
Social, Integralidade e Universalidade. 

 



 Movimento Sanitário; 

 Leis – 8080/90 e 8142/90 

 Municipalização do atendimento ao 
trabalhador; 

 Implementação  dos CRST ( referência 
secundária a atenção básica); 

 RENAST – 2002 – Rede Nacional de Atenção 
Integral a Saúde do Trabalhador; 

 



 Fundamental importância que os ministérios 
da Saúde, trabalho e emprego e previdência 
social façam integração dos conhecimentos 
com a interface do ministério da ciência e 
tecnologia; 

 A prática da Política de atenção a saúde do 
trabalhador, efetivando toda a cobertura dos 
diversos ramos do trabalho; 

 Pesquisa deve ser ampliada  ostensiva aos 
eventos de risco e de potencial acometimento 
da saúde do trabalhador; 
 
 



 Implementar a política de promoção a saúde 
do trabalhador; 

 Fortalecimento dos movimentos sindicais e 
sociais  

 Manutenção dos serviços permanentes e 
emergentes; 

 Rever conceitos e atualizá-los no contexto 
para atender as necessidades de forma ampla 
e irrestrita dos diversos ramos de 
trabalhadores; 
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